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O que é o Gasto Social com 
Crianças e Adolescentes - GSCA?

• Metodologia desenvolvida pelo Ipea e o UNICEF desde 2018
• Mede os gastos federais com crianças e adolescentes (0 a 
17 anos)

• Classifica as ações em:
• Específicas: voltadas exclusivamente para esse público
• Ampliadas: beneficiam esse grupo entre outros, aplicando   

ponderadores

• Ferramenta para transparência, equidade e planejamento 
intersetorial.



Por que medir GSCA  é Importante?
• Garantir direitos começa pelo orçamento — sem ele, 

não há política pública para C&A

• 48,7 milhões de C&A no Brasil (24% da população).

• Envelhecimento populacional: até 2050 a população 
de zero a 17 anos deverá cair para 36,5 milhões, 
significando uma redução de 13,3 milhões em 25 
anos.

• São as crianças de hoje que sustentarão o país e a 
proteção social da população em 2050

• Investir no desenvolvimento integral de C&A torna-se 
uma estratégia indispensável para sustentar a 
economia e assegurar condições dignas e equitativas 
para todas as gerações. 

• É essencial que o investimento priorize o acesso 
universal à educação de qualidade, à saúde e à 
proteção social.



Pobreza Infantil Ainda Muito Alta
• Em 2024, estima-se que 59,1% das C&A de 0 a 17 

anos viviam nos 40% mais pobres da população, o 
que corresponde a aproximadamente 29,5 milhões 
de C&A que enfrentavam privações não apenas de 
renda, mas também de acesso a direitos essenciais. 
• 5,4% sem acesso à água potável
• 38% sem saneamento adequado

• A pobreza relativa pode persistir ou até se 
intensificar. Mesmo com um contingente absoluto 
menor, a proporção de C&A, no bottom 40%, 
continua elevada, variando entre 51% e 67%.

• A simples redução demográfica não assegura 
melhores condições de vida para a infância. 

• Pode reforçar desigualdades estruturais se não 
houver políticas redistributivas robustas e 
estratégias consistentes que combinem 
investimentos na 1ª. infância, ampliação do acesso à 
educação de qualidade e fortalecimento da proteção 
social.

18,7 milhões
(51,3%)

21,6 
milhões
(59,1%)

24,4 milhões
(67%)

0

5

10

15

20

25

30

Inclusivo Manutenção Regressivo

Gráfico 1 - Projeções do número e da proporção de crianças 
e adolescentes (0–17) nos 40% mais pobres, Brasil em 2050 

Fonte: IBGE, PNAD Anual 2024  e Projeções das Populaçõe por idade simples, Revisão 2024
Elaboraçãop:IPEA
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Desigualdades Persistentes na Educação e Saúde
• Apenas 38,7% das crianças de 0 a 3 anos frequentam creche (meta PNE = 

50% -35% insuficiência na cobertura) SIS, BGE 2024

• 30% das crianças de 7 e 8 anos não estavam alfabetizadas em 2023. Unicef ,2025

• Estudantes negros e indígenas têm maior probabilidade de frequentar escolas 
com infraestrutura precária, contar com professores menos qualificados e obter 
desempenho acadêmico inferior. Bid, 2024

• 89% das escolas públicas têm internet, mas só 75% com banda larga NIC.br -  
Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR., 2024

• Entre jan-mai/2024, foram 2.424 internações por desnutrição infantil; 1.667 
em bebês menores de 1 ano. O Nordeste concentrou 36,2% dos casos.

• A taxa de mortalidade das crianças de até 04 anos entre indígenas no Brasil é 
mais que o dobro daquela registrada entre o restante da população infantil do 
país. (NCPI, 2022)
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A Figura 7 apresenta os mesmos valores do gráfico anterior, mas sem o ajuste pela inflação, 
permitindo a análise da variação nominal dos gastos destinados a crianças e adolescentes.  
Em termos nominais, o maior aumento ocorreu entre 2021 e 2022, com um crescimento de  
R$ 65 bilhões. Ademais, observa-se maior estabilidade entre 2023 e 2024, com uma diferença 
de R$ 4 bilhões no período. 

A análise dos valores nominais permite observar o comportamento bruto dos gastos ao longo 
do tempo, sem o ajuste pela inflação, o que é útil para compreender a dinâmica orçamentária 
sob a ótica da execução financeira, da elaboração de leis orçamentárias e da comparação entre 
valores autorizados e pagos. Além disso, os valores nominais são frequentemente utilizados 
em comunicações institucionais e debates políticos, sendo o formato mais comum  
de apresentação de dados orçamentários ao público e aos tomadores de decisão.

Figura 6: Valores pagos e restos a pagar ponderado (IPCA) / Bilhões 
Fonte: SIOP

Figura 7: Valores pagos e restos a pagar ponderado / Bilhões
Fonte: SIOP
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Quanto à classificação das rubricas orçamentárias que compõem o GSCA, a Figura 10 mostra 
que, ao longo do período analisado, os gastos específicos variaram entre 15% e 30% do total. 
Em 2020, essa participação atingiu seu nível mais baixo, representando apenas 15%, refletindo 
a maior concentração de recursos no gasto ampliado9.

Figura 9: Gasto com Crianças e Adolescentes em relação ao PIB e OGU 
Fonte: SIOP e IBGE

9 Os gastos específicos referem-se a ações destinadas exclusivamente a crianças e adolescentes — como, por exemplo, educação 
infantil e atendimento materno-infantil. Já os gastos ampliados correspondem a ações que, embora beneficiem crianças e 
adolescentes, também atendem outros grupos populacionais. Exemplos incluem programas de transferência de renda e iniciativas  
de acesso à água e ao saneamento. No caso dos gastos específicos, todo o valor da despesa deve ser considerado no cálculo do 
GSCA, uma vez que essas políticas são integralmente voltadas para o público infantojuvenil. Para os gastos ampliados, no entanto,  
é necessário aplicar indicadores que permitam estimar a proporção da despesa destinada diretamente a crianças e adolescentes, 
dado que essas ações têm um público-alvo mais abrangente.

Figura 10: Distribuição do gasto ampliado e específico 
Fonte: SIOP 



Gasto Social per capta com Criança e 
Adolescente

• O Brasil tem cerca de 48,7 milhões de crianças e adolescentes.
• Em 2024, o gasto social federal totalizou R$ 246 bilhões.
• Isso representa, em média: → R$ 5.050 por criança ao ano → Ou cerca de R$ 

420 por mês.
Para ter a dimensão:

• Um plano de saúde infantil privado custa, em média, R$ 400/mês, o gasto 
médio anual de material escolar em 2025 no ensino fundamental é de R$400 
a R$800. 

• Assim não cobre com qualidade as outras despesas necessárias para o 
desenvolvimento integral infantil. 

• Isso mostra que o montante ainda é limitado diante das múltiplas dimensões 
que o cuidado e a proteção da infância exigem.



Alta Taxa de Execução do Gasto com 
Crianças e Adolescentes
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Outra métrica importante para o GSCA é a taxa de execução, que representa a razão entre o 
valor pago, somado a ‘restos a pagar’, e o valor autorizado, ambos ponderados para crianças 
e adolescentes. Essa taxa é representada na Figura 8 e se manteve acima de 90% em todos os 
anos analisados, com exceção de 2020 (83,4%). Observa-se, no entanto, uma redução entre 
2023 e 2024, passando de 99,5% para 93,2%, o que pode explicar a queda no valor efetivamente 
pago, incluindo os restos a pagar, nesse intervalo.

Essa interpretação é reforçada pela comparação dos valores autorizados para os dois anos, 
que se mantiveram próximos em termos deflacionados: R$ 270,1 bilhões em 2024 e R$ 269,4 
bilhões em 2023. A redução na taxa de execução pode estar associada a diferentes fatores, 
como contingenciamentos orçamentários, ajustes fiscais ao longo do exercício ou desafios 
operacionais relacionados à complexidade de execução de determinadas políticas públicas.

Apesar do crescimento nos últimos anos em relação a 2019 e 2021, os recursos destinados a 
crianças e adolescentes ainda representam uma parcela modesta do PIB e do OGU. A Figura 9 
apresenta esses percentuais, destacando-se a redução da participação do GSCA no orçamento, 
que passou de 5,3% em 2023 para 4,9% em 2024, contrastando com o período de crescimento 
observado entre 2021 e 2023, tanto em relação ao PIB quanto ao OGU.

Essa queda proporcional em 2024 ocorre mesmo diante de valores autorizados elevados, o que 
sugere efeitos diretos de restrições na execução orçamentária, como contingenciamentos e 
bloqueios de recursos, e possíveis impactos de uma política fiscal mais restritiva no contexto 
do novo arcabouço. Mesmo nos anos de maior crescimento, como 2023, os percentuais 
do GSCA permanecem abaixo de 2,5% do PIB, o que evidencia a necessidade de ampliar e 
consolidar os investimentos voltados à infância e adolescência como prioridade estrutural do 
orçamento federal.

Figura 8: Taxa de Execução por Ano (Restos a Pagar + Pago Ponderado IPCA / Autorizado Ponderado IPCA)
Fonte: SIOP



GSCA: Gasto Ampliado X Gasto Específico

• A maior parte do gasto específico 
está concentrada 
na complementação da União ao 
Fundeb, que chegou a R$ 39,4 
bilhões em 2023

• A Educação responde pela 
maior parte do gasto específico, 
evidenciando a centralidade dessa 
área nas políticas públicas voltadas 
à infância.  

• Mas também indicando a 
necessidade de ampliar as 
políticas que considerem a 
perspectiva da criança e do 
adolescente em outras áreas, 
como saúde e assistência socil

Gasto Social com Crianças e Adolescentes no Orçamento Federal 2019 »»» 2024
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Quanto à classificação das rubricas orçamentárias que compõem o GSCA, a Figura 10 mostra 
que, ao longo do período analisado, os gastos específicos variaram entre 15% e 30% do total. 
Em 2020, essa participação atingiu seu nível mais baixo, representando apenas 15%, refletindo 
a maior concentração de recursos no gasto ampliado9.

Figura 9: Gasto com Crianças e Adolescentes em relação ao PIB e OGU 
Fonte: SIOP e IBGE

9 Os gastos específicos referem-se a ações destinadas exclusivamente a crianças e adolescentes — como, por exemplo, educação 
infantil e atendimento materno-infantil. Já os gastos ampliados correspondem a ações que, embora beneficiem crianças e 
adolescentes, também atendem outros grupos populacionais. Exemplos incluem programas de transferência de renda e iniciativas  
de acesso à água e ao saneamento. No caso dos gastos específicos, todo o valor da despesa deve ser considerado no cálculo do 
GSCA, uma vez que essas políticas são integralmente voltadas para o público infantojuvenil. Para os gastos ampliados, no entanto,  
é necessário aplicar indicadores que permitam estimar a proporção da despesa destinada diretamente a crianças e adolescentes, 
dado que essas ações têm um público-alvo mais abrangente.

Figura 10: Distribuição do gasto ampliado e específico 
Fonte: SIOP 

Distribuição do gasto ampliado e específico



GSCA: Principais Áreas de Políticas 
Públicas
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Por Área de Política Pública
 
Para analisar o GSCA por área de política pública, as categorias podem ser agrupadas com 
base na diferença de valores. O primeiro grupo, que concentra o maior volume de recursos, 
inclui Alívio à Pobreza e Assistência Social, Educação, Saúde e Segurança Alimentar. Já o 
segundo grupo abrange áreas com menor participação orçamentária, como Esporte, Habitação, 
Proteção dos Direitos de Crianças e Adolescentes e Saneamento. 

Entre as áreas de maior orçamento, destacadas na Figura 13, o maior volume de recursos foi 
direcionado a Alívio à Pobreza e Assistência Social, que registrou um expressivo crescimento 
entre 2021 e 2023, passando de R$ 54 bilhões para R$ 159 bilhões. Outra mudança relevante 
ocorreu entre Saúde e Educação: em 2022, a Educação ultrapassou a Saúde como a segunda 
área de maior gasto, impulsionada por um aumento de R$ 14 bilhões, enquanto o investimento 
em Saúde teve uma redução de R$ 10 bilhões no mesmo período. 

No segundo grupo, o principal destaque é Habitação, que apresentou uma queda entre 2019 
e 2022, seguida por um crescimento nos anos seguintes. A principal ação dessa área, 00AF - 
Transferência ao Fundo de Arrendamento Residencial (FAR), representava 78% do gasto com 
habitação em 2019, aumentando para mais de 90% em 2023 e 2024. Outro ponto relevante é o 
setor de Esportes, que registrou uma redução significativa, caindo de R$ 80,7 milhões em 2023 
para apenas R$ 400,4 mil em 2024. 

Embora essas áreas representem uma fração menor do gasto total, é importante destacar 
que políticas como Esporte, Habitação, Saneamento, Proteção de Direitos e Cultura têm papel 
estratégico no desenvolvimento integral de crianças e adolescentes. São essas políticas 
que ampliam as condições de bem-estar, convivência comunitária, acesso ao território 
e oportunidades de participação social e cultural. Portanto, o menor volume de recursos 
observado nessas áreas pode indicar uma lacuna na abordagem intersetorial da política  
pública para crianças e adolescentes. 

Figura 13: Valores pagos e restos a pagar por área de política pública 
Fonte: SIOP
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Para uma compreensão mais detalhada das variações nos valores, a análise aprofunda-se 
nas três áreas com maior volume de recursos no GSCA: Alívio à Pobreza e Assistência Social, 
Educação e Saúde. Para uma visualização mais clara, são consideradas apenas as ações que, 
em algum ano, registraram valores acima de R$ 500 milhões. 

O Quadro 2 destaca as principais ações da área de Alívio à Pobreza e Assistência Social, 
enquanto a Figura 15 ilustra a evolução desses valores ao longo dos anos.

Código da Ação Descrição da Ação 

8442 Transferência de Renda Diretamente às Famílias em Condição de Pobreza e 
Extrema Pobreza (Lei nº 10.836 de 2004) 

21DV Auxílio Gás dos Brasileiros 

21DP Transferência de Renda para Pagamento dos Benefícios e Auxílios do 
Programa Auxílio Brasil 

21C2 Benefício Emergencial de Manutenção do Emprego e da Renda 

219G Estruturação da Rede de Serviços do Sistema Único de Assistência Social 
(SUAS) 

219E Ações de Proteção Social Básica 

00SI Auxílio Emergencial 2021 para o Enfrentamento da Emergência de Saúde 
Pública de Importância Internacional Decorrente do Coronavírus (covid-19) 

00S4 Auxílio Emergencial de Proteção Social a Pessoas em Situação de 
Vulnerabilidade Devido à Pandemia da covid-19 

00IN Pagamento de Benefícios de Prestação Continuada (BPC) à Pessoa com 
Deficiência e da Renda Mensal Vitalícia (RMV) à Pessoa com Invalidez 

Figura 14: Valores pagos e restos a pagar por área de política pública  
Fonte: SIOP

Quadro 2: Principais ações orçamentárias em Alívio à Pobreza e Assistência Social 



Síntese e próximos passos
1. A economia brasileira entrou em trajetória de recuperação no pós-pandemia, com 

crescimento do PIB, queda no desemprego e aumento da renda das famílias. Ainda assim, 
medidas de contenção de despesas e a aprovação da reforma tributária impõem novos 
desafios ao financiamento das políticas sociais.

2. É essencial que os esforços de ajuste fiscal caminhem junto com medidas que promovam 
justiça distributiva e assegurem recursos estáveis para as políticas que atendem a população 
mais vulnerável.

3. O GSCA oscilou entre 2019 e 2024, impactado pela pandemia, e ainda representa uma fração 
modesta do OGU: após atingir 5,31% em 2023, caiu para 4,91% em 2024. Os gastos 
específicos variaram entre 15% e 30% do total, concentrando-se principalmente em 
educação e proteção social.

4. Para aprimorar o monitoramento, é necessário que os órgãos informem quais faixas etárias 
são beneficiadas por cada ação, fortalecendo a transparência e a visibilidade das ações que 
consideram à perspectiva da criança em seu desenho e implementação.

5. Guia prático para gestoras e gestores públicos Transversalidade de Crianças e Adolescentes 
nas Políticas Públicas, no Plano e no Orçamento .

6. Com esse objetivo, o Ministério do Planejamento e Orçamento, por meio da SOF e do IPEA e 
em conjunto com o UNICEF, está trabalhando para que o governo federal tenha uma 
metodologia única de medição dos investimentos realizados com C&A. Após este 
aprofundamento e detalhamento serão realizadas
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